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' ROCEIROSEESCRAVIDÂOÍ
ALIMENTANDO O BRASIL NOS
FINSDOPERÍODOCOLONIAL

Ç) Brasil çra um grande empréeBgljlnento .cÓlónial
cuja car+lçlçi.bélica:, durante mais de 30(íãiioi, foi a lavoura
q. mine!$ãó e q' .ecopglnjg::çllç-.gZpg111êçql): .A escravidão, era
a rõrma'predomina+llg:4êjJt!.êltyl1lQ.pçi.Bra$11.:lilás sempi=ii
margem da economia de exportação e,lçom o passar do têm::
pof passou a çll111b üma pqpulgçêçl...4ç.gglg.l.bgdglS!!orais
ê famílias que cdnstituíêllti.glBg..lçlgsse camponesa.. 'lkaçljçio
naj!!!ente, a historiografia brasileira concÊptrqy4.t$ç..pa eco
nófniãag,çxporlaçêo e.pa.ç$çFavidãpl mas, àssitn, deixou de
lado ós estudos do desehvolvimentb interno da .colónia e das

re4gçêês de produção nos setoKes nãQ.çlçlavos: da:ççé!!ç)mia,
especialmente nas áreas rurais,

A relação.entre à economia interna e a deexportação,
.Z ê entre a escravidão e outras formas de;jorganízação do tra-
\banho,continua iiiexploradâl Foram criados modelos de aná-
lise dessas i:elações nas éolânias agríco]aq.idas Antilhas,. más
num lugar tão grande e ecologicamente diverso como o Bra-
sil, tais modelos não forais de grande utilidadejlOs historia-
dores precisam reconstruir os processo.s;históric(ig específicos
nos quais se f ntré escravos é rocei!.gs.

O estudo dessas relações se con)placa de'lido às aspira
ções das pesquisas. ántetiores e aos pressupostos dã-história
ecohâmica. Os estudos do Terceiro Mtmdo em geral-e dâ
Américà Latina em especial, há ihuito salientam a orientação
exportadora ldêssas regiões e a repercussão íiegati+'a das eco-
nomias coloniais, e ém especial das lavouras, no cresci(nen:
to económico, no desenvolvimento eóohõmico ;e Das relê
ções sociais.. Grande parte do que se éhamá teoria da Depen:
dência. assume conto póntó de partida a tese de que q caras:-

K
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Escravos. }oceitos e rebeldes A]
Roceiro

ldo o Brasil
scravidão:
fins do pe4odocolohia

Brasil a: produção:de íoceiros e escravos, 'ou, com maior exa
bidão, a agricultura de subsistência e a de exportação, esta
vam intimamente ligadas numa relação complexa, multidi
mensional e em mutação histórica.' Eraih, de foto, duas fa
ces da mesma moeda

©

:erística dessas economias coloniais eram:ós enclaves de la.

J 'vouraX gafimpo, de poucas ligaçõese nenhuma repercussãb-
positíva, com o ~desenvólvimento interno das regiões adja-
centes; diferença nítida 'entre as lavouras voltadas para a ex-
portação e. quase sempre escravagistas, e um setor roceiro
nativo e mais "natural", ê uma. relação constantemente de:
gigua! de intercâmbio entre colónia e metr(5pole:

Os ec.onomistps modernos,reconhecem quê a agrlcúl
lura tem divç111glj!!pções durante o processo de desenvolvi
mento económico e que entre.essas funções figuram:p:l:gpQr:
ciohãr um abasçeçlp.ençQ.adeqQadQ de. gêgelos.qlímÉlpltkios
e. 1lecelle.r Êip .moída êltrlpgqira::! Na higço'riografia brasilei-
ra, as agriculturas tlê; exportação é. de~subsistência, assim
como suas formas paralelas de.lavoura e.scravocrata e famí-
lia de.roceiros,-iãolVistas como dicotomias .:metáforas de esl
cravidão e liberdade, dependência e autonomia, feudalismo
e capitalismo:'Embora tehhamoé agora um panorama relati-
vamente coqlpleto da escravidão brasileira, ós pequenos
proprietários rurais livres permanéêem. marginais nos estul:
dós do brasileiro, em geral sujeitos'a diversas interpretaçõdi
e rótulos. Neste capítulo, afirmo que:;- historicatpen.te,. nó.

OS ROCEiROg E A ECONOMIA COLONnl

A :teve órigefn pré-colo
mal e nua linhagem não remontava a nenhuma civilização
decadente, e nãó tinha.memória popular coletiva de passa
do grandioso.lera, pejo contrário, um41Slassç mural "recons:
tituída.", resultado diretó da economia colonial e .da escrayj=
ãão,; qüe ;surgiu à margem da economia: escravagista e cres-
êéu em importância .ao 'seu lado:l Na colónia, de.sde .sua ins.
tituiçã(i, essa população :rural li'Vre de pequenos agticultç)res,
arrendatários e dependentes permaneceu,'em grande partç}
sem rosto e até sem nome. Raramente .ie usada a palavra
'k:amponês',.para .teferir=sé a dei e foi :ttocadá pór uma sé-
rie dé termos. que descreviam variantes ém domínio, depen
dência ou rusticidade (matuta caipira çtc.). Tendo raramén
ter.:recebido pa,pel .ativo na história do Brasil; os :roceiros
eram tidos como população ;telúricas, fixa no interior, .a .ser
catalogada l)elos observadores como flora e fauna, e:'obriga-
dos a vçr a história passar :Poç elos

1. George Beckford, 'Pera/s/e?íf PaverOI (Oxford, 1 972).i é tim
exemplo clássl'co. Ver taml)ém Lloyd Best, 'Outlines' t)f a
Model. of Pure Plantation Economy','Sacia/ amd Eco/zomjc síz
d/es 17i'p. 283-324, Set. 1968. Há uma discussão.dessa late
raturâ e uma perspectiva mais favorável .à economia da la.
voara em Edgar Graham.e Ingríd Fleeting, Zhe J14oder?z P/ab-
ra/ío/ /n f/ze T77ird Wor'/d, .(Neú York, 19é4). Uma crítica des

sa literatura com t)asenum. caso em especial, é Trevor Suda'-,
ma, "The Módel of the Plahtation Economy: The Case of Tri
nidad and Tobago, l,afílz .A#zerica/z Perspecr/ues, v. 6,: n. l, ; *b.
65-93, winter 1979

2. Ver;Fêrnando b. Homem de Melão, "Export Agriculture
and . the Problem ofpFood Production:', Brazí//cz# Econon{/c
Sfzld/es, (Instituto de Planejamento.Económico a Social,jn. 7.
1983), p. l-20. É uma questão antiga. Ver também o dássi
cede Sebastião Ferreira Soares, Àlo/as eslalBffcas obrellà pra
;iuçãol.$grÍcota ê; éarestiã. dós-géneros 4timentícios yto .intpério do .
Brczs//, (Rio 4e Janéjto, 1860)

,.:3. 1 0 papel secundário atribuído à agricultura .dos roceiros,
oii de pequena escala, é exposto de diversos pontos de Vista
eíh Alberto Passos Guirharães, Qua/ro sécz /os' de /arilfã/?d/q) 4

ed. (Rio. de Janeiro.:1977), :105 66; elacob çorender,; O es
cravísnzo ca/oníaZ}. 2..ed: (São Paulo, 1985), p,: 285-99. Para
comparar, yer Douglas McCalla, "'File In'ternal Económ9 of
Upper danada: New Evidence .on Agricultural Marketing
before 1850"; Agricultural History, vb.59,: }i., 3, p.1 397-416,
Jul.. 1985; Jeremy Atack ê Fred Bateman,'"(Self-Sufficiency
.andthe Marketable Surplus in the Rural NoHh, 1 860T. i4grí
c /f ra/ /ris/07y,::üy58, n.I'3i, p. 296=313, .July.1984
4.. . Foram: usadosTtemiàs4como agregados: morador, éafuso;
matuto e sitiante. Ver meus comentários em -Perspective$.of
Braziliaü PeasqntfyT, Pem2z#zt S/zídles, t. 5,,n.. 4.,p. 1 1 -20,:;.19.76
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Pode :ser tei?ricamente confuso jjürútar inq.üilinok.
meeiros e pequenos proplrietários dentro, da mesma. catego-
ria, porém se encararmos a Classe mural como umWpçg$$g 'e
Wm conjunto de relacionamentos que abarca a. mêdo dómés-
Jliçg.de Produção;Türhã=dínêtêfiêã''i=êduzida. entre famiÍjã''e
economias.e atítídades produtivas moldadas ou definidas até
lm grau considerável porlestrangeiros poderosos, então

acho,que o termal "claslS..111y'âl" é iJma categoria útil.s Digo
que õ problema da definição'é ainda mais complexo do .que
imaginávamos,; porque em fins do período colonial rfiuitos
$etores. dessa classe rural se sentiam cada' vez mais atraídos
pela agricultura; dometcial e pelo uso de *escràvos: quando
passaram a ::ter .papel imÉortantê no desenvolvimento da
economia interna do.Brasil.

Dentro do contexto da uma, economia colonial de ex-
portação, .os roceiros havia muito eram definidos como pio
vedores de alimentos. O papel fundame,r)tal dé alimentar as
cidades, os garimpos e as lavouras pertencia à população ru:
ral livre, mas Q pão de cada, dia variava resto.nalmente. O
Brasil podia ser dividido, de maneira aproximada, êm .dtiQS

!o!!áE a zona [t4;ral..ga.]nandiQça..&a zonajuea] qo.mi]hq já
que esses erafn os dois.principais alimentos que s.erviam de
base para a.dieta na.maioria d(is liJgQres. Ambos eram culta.-
fiados, em.t(ida à colâniâ, mas a mandioca eia o alimento
preferido nognQrte e no nordeste; onde era 'transformada
hulna farinha grosseira e era o, ingré.dieqte principal de vá l
rios pãesJ' refeições e pudins. A resistência excepcional da
mandioca à seca e spajcãpacidade de crescer emsolos pobres
fez- com que ela pe tórnassç especialmente adaptável às áreas
do nordeste ç)nde pão sé Cultivava. a cana-de-açúcar.' Essas
características e o fato de que:a .lnahdioca não se dá, bem em

terrenos alagadiços - principal local para ciiltivo da cana-de=
açúcar . tornava as duas lavouras regionalmente cõmpatí '
veisl Adêmais, a relativa facilidade do cultivo da mandioca e
seu alto valor calórico pofunidade (mais de três.vezes supe
rios ao do milho) Ihe rendiam um lugar pri'üilegiado entre os
,roceitos, apesar de, sua notável falta de proteínas..' Na Bahia
de fins da' era colonial, a proporção entre mandioca e milho
ná dieta normal era aproximadas-Dente: 1 0: 1 .8

Mais para Ó sul o índice mudava;.. O recenseamento de
1778 da capitania do Rio de Janeiro:;demonstrou que a maná
dioca ainda êra predominante Dessa região, más a proporção
era apenas de 3.oí} 4:1.' Nos planaltos de Mipai Gerais,
milho se tornava cada Úez mail importante, ocde çra trãn$.
formado êlh fubá) Mas çra mesmo nas regiões àgrícola$'mis
tas de São Paulo para o sul que o milho e o trigo eram as cul
tu ras favoritas.

A: ralação entre .élsses. culti+'ós. e os gênerós alimentít,
aos de. exportação sempre foi complexa . no Brasil:.Nas. últÇ
mas'.décadas do século :Xylll a.Êçonomia brasileira ng,gspp
PQt.JJ]Bê..SXpap$ÕQ.!êpjdq:jidçrqgaLpd)!. urR.lrçrlg?ç!!n.e.qto
ag!!çg.!q.s.A origem desse i.essurgiment.o eram eln parte, as pri'

'cheiras reformas, do Mprquêsfjde Pombal-ç sua continuação
poi meio de .uma sérjeÍlde ministros reformistas. muito ió
fluenciados por idéias. fisiocráticas. Quase não restam dúvi
das de que os .c(inflitos. in.ternaéionai$ rTO períod(i:de 1 774 a
181 5, que cortaram o acesso da Trança e da Inglaterra à suas
fontes: tradicionais deÍ produtor; çolóniais, criaram ; novas
)portünidades para o Bràsil. O fim:do.êomércid inglês .do tà\
baco, provocado pela.revolt4ção dos Estados Unidos,; a des,
truição das. grandes l4voyras .em São-:Dofningos após a bebei

6. iohnDüncan. Powell, "On Defining Peasãnts and Pebsab.t
Societ9'', Peasalà Srudfes Aiews/e/fer , v.,l; n. 3, p.94-99, i-972.
6. Sobre as propriedades da mandioca, ver Anna Ct.trtenius
Rooseve\t, Parüana Prehistoriê MaÍze &hã Manioc Gultivation
Z/onW. ./be .Àmíczzó/l a?zd Or/coco (New York,41 980,: 1 1 8-37. Ver
também Wílliam~q. Saint,.Jr.,. T7ze Sacia/larga/zízglfa/z of Craê
ProducÊion: Ccissavà; Tobàcca,. alta Cifras in ' Bacia, Brazi! {Col-.
nell University: Latin Arhericân'gtudies Proêram Disserta
tios Series, 1977,.p; 49765

7:: Roosevelt. Parnííz/za.i. 124. Roosey'elt cita um' estudo de
1959 cobre .o Brasil no qual á mandioca produzia 14,2,.fni
lllões de calorias por hectare, o inilllo 4,4::ó arroz 3,9 é a ba:
tata-doce e o inhame 7,5 milhões

8.''Milha estimativa' da proporção baseialse pas compras dõl
celeiro público de Salvador. Ver tabela ,l
9:. OS relatórios da produção rural no censo: agrícola de
'1778, feito na administração do Marquês do Lavradio, inda
cam que ê mandioca ainda era predominante na capitania
do Rio.do Janeiro. Ver R/HG,B, v. .76, n. 1, p. 289-360, 1913
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hão dos escravos de .1792, .e a guerra marítima. anglo;france-
sa durante grande.:parte desse período, tLJdo contribuiu para
o ,ressurgimento da exportação brasileira: As exportações
cada vez fnaiores eram lideradas pêlos produtos tradicionais
brasileiros:-- açúcar, tabaco e couro .= poréíh já acompanha-:
dos por produtos cimo o cacau; o algodão, o Café e o anil,
que até aquele período nunca tinham sido artigos de éxpor-
taçãó importantes..

O renaschnehto agrícola brasileiro elevou a posição dê
pfedomÍhio do Brasil na economia imperial Portuguêsá:'Em
1 800, os prodtjtós brasileiros perfaziam .60 por cento das exq
portâções portuguesas para a Europâ,'b norte da África e a
Amética do Norte, e proporcionavam a Portugal uma balas,.'
ça .cõmercia] favorável com seus principais parceiros no iní:'
cio do século Xl;X} Ao mesmo tempo;.porém, .essa situação
acompanhada por contrabandos cada vez maiores entro Bra-
sil e Inglaterra, o que diminuía a detnanda dé produtos ma,
nufaturado.s portugueses, criava urh déficit nâ balança de pa-t.
gcamefltos que Portugal recebia da colónia brasileira.i

As linhas gerais do renascimento agrícola do Brasil já
são relativamente conhecidas,::Está Claro que o desenüolvie'
mento do Brasil nesse,período teve como firme alicerce .à ex-
portação quê, por sua vezi; era possível devido à intensifica-

ção e à expansão da principal forma'de mão-de'obra da CQ: ll
lâniaa .4.escravidão, de fato6j:ç.31yQç:jlu=sÊ-em:.!ip.$ 4g:período
coloniê!. As jfnportâeõês de escravos para os mercados tradi:
ciónais da Bahia,do Rio de.Janeiro e dó Recite atingiram no-
vos picos: Outras r.egiões, como o Maranhão, São Pauló, Pa-.
raná e Rio Grande dg Sul, nenhuma das quais se 'caracteri-
zava anteriormente pela economia,de exportação e pela pre-
dominância da mão-de-obra escrava, foram induzidas à ex-
pansão das exportações a uma dependência cada'vei maior
da escravidão.

Por trás dg.$4pansão da economia escrayocíata de.çx-
pgl!g.çêg.gçL:Blg:8Le:llLfjp$..gQ pçlüodQ .éo,lonial, permaneçe
a história complexa é. menos conhecida do crescilnentijda
ecQnpill!€1)ntçrna e, poí iíítét-ttiédio; dõ"dêiênvolvimento e
çlg..jntçgnlç$g..tlÊgiónãii;'õ\iiiíêiõ (iê'üm /mercado' nacional
Acoihpanhando esse pro(ieslso;:Je fún.dãmental' a ele, êsta+a

creséilnento da população rural livre, cuja orientação para
esses mercados internos viabilizou a in.tensificação simultâ-
nea da produção de p(odutos agrícolas'para exportação, fru-
to do trabalho escravo.} Em resumo, aconteceram; iimulta-

.néa!!!çg11Ê..gQiS.jalQ&.pêlêlç1l?!, a expansão..q. agriéultpra..çs'
:ãavagi$11à:.4ç.çxportaçãole õ ciescitnento de uma classe o-
ral livre: Havia inovação'hiisã. Embora a produção .escrava
para exportação tivesse sido a base da existência económica
do: Brasil, desde imeados do-século, XVll;: e não. hou:cesse
nada del $urpreendent6 nesga expansão, em 1780 a colónia \l
não era.Oaj&.g..gue fora.unL$ÉçujQ.ãn,tég: Haviam ocorrido:'
transformgçõçs .jlmpqrtante(BQ. talpa11bQ=. n;a.kQWPQiiçã.Q. e
p:q. distribuição .dz!..população; , na ,ipflgestrutura económica
dq..çolêili.a} g.ng qâmq : das relações..,!gciaig. Algumas dessas
mu.danças já estavam em~andamento antes dà década de
1780, mas está claro que o surgimento de uma população
rtlral livre e o desenvolvimento de üm mercado'nacional de
gênerQS aliiheótícios após essa data facilitou a.nova expan-l
são da exportação.

Tanto os roceiros quanto ós'escravos'estavam aumen,-
tandp em número nesse período. Neste:capítulo, defnonstrQ
çomo e por que isso aconteceu, concentrando-me ha econó=
mia intema= e. üa produçã(1) de alimentos} -especialmente de
farinha de iõandioca, esse alimento brasileiro fundamental.
Não j",tarefa fácil.-jNÕ momentos' não é possível réêólver al

10.: Dauril Alden:' "Late Colonial Brazil, (:1HZ,.A 2,, p. 6021-22,
oferece-õ m.elhor [esuiho do renascimento agrícola e compi
laçõés minudosag das estatísticas de exportação. J;: H; Gallo-
way, "Agricullural Reform and the Enlighténmçnt il{. Late
Colo.mal Brazil,. Agdc í/Mra/ Hfsf07y. v. S3, n...' 4, pl -7ó3-79
Oct. 1979, discute o ambiente ideológico do período; '\kr
tam[)ém Leopo]do 'Jabiln, ]?l Hornía ayrár/a mo .Brczs// co/õ/üa:
(Sãõ Paulo:.,198P).em que ele examina as opiniões dos te-
.formadores,sobre á reforma agráriajTratei da repercussão da
explosão na Baleia em .Slzgar P/anfafíons a/zd f/ze Fo/.nzlflolz ofl
Brazí/ían Socfe0/,. (Cambridge; 198 5 ), p.4 1.5-38 (no Brasil, Se-
gredos inte+.Hos, ellgenhos e escravos 4a sociedade cololtía!. 'Tladu.

gão de :Lãüra peixeira IWottp. São Pauta, 1988).
l J); .Fernando A. Novais,.Portuga/ e ,Braif/ zzóz crise dp á?zf gó sd:
iênzcz co/onça/ (São Pauta, 1 979) ~e José Jobson de'A. Arrudã,
O Bus// /zo óomércío co/o/lía/ (São Paulo, 1 980) são leituras es:
senciais-sobre a-economia de exportação e o papel d(i Brasil
no sistema colonial português.
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;dumas 'questões desse toma.., Não; .temor meios adequados
para .avaliar qual era-o.excedente da produção rural disponG
vel; portanto, é praticamente impossível calcular o grau e bo
ritmo de comercialização da economia ruralA, Embora seja
evidente qtlç.ot.PÊqyçpos..pllgqgtQrç$..qp11Qveitavam as,no-

l vaê. oportunidades de fornecer á: mercados:,di;iãiiê;"glli;;-
.? PQ»íyçl ji4ãljjjj:'ãi':p!@qliea{.econâmicã:.gglqWsl;ç!!àAue
l tais ,a.Ço$, exigia!!L Nem podemos: fazer cima Cotiíparação ep

tre as: vantagens e os riscos. maiores de dependê.nci4'desses
mercadosl Essas :lacunas só salientam Q fato de que ihuitas
questões sobre a organização interna da economia de fins do
período colonial permaneceram sem resposta' e também não
foram formula.das devido à ênfase historiográfica predomi-
fiante no setgr da exportação. Aqui, sugiro modos ,como as
funções de exportação ê de subsistência da agricultura ante;
ragiam e examino; de maneira limitada,'as conseqüênclas
dessa relação sôbre Ó .desenvolvimento social durante .um
período crítico da história. do Bra$il.

\.$''" 't )1%'\Ê''\:l :.h'' .\ :N
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O fim do período colonial no Brasil teve como . J'i
carac-.

terística o aufnento da população, Os motivos e o índice des,
se crescimento variavam de uma capiitania para outra, màs b
ptocesio era gerei. Ag melhóresestimativas da população da
colónia.indicam) qué o paíspassou decerca de 1, 5 milhões de
habitantes bor volta de.1776 para mais de 2 milhões em
1800, talvez.3,5 milhões em 1819.'' Esses números denotam
índices anuais de crescimento rápido, de :1 .2 por: cento entre
as dias priíneilas datas a 3 poFlcénto no período entre.1800
e 1819.! Parte desse crescimento deveu-se aos~..novos eséra
yQS, de 20 a 40 mil} importados'da África anualmente duran:
te o período de éxplosãQ:.agrícola; um cível de importação
que supçtou o índice de fxiortalidade entre escravos. (brande
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1111 lli ili12. Para o qn.o .dF )18 1 9# üéei as estimativas de Alders,
Colonial Brazil"; p. 602-10; e de Maça Luiza Marcílio.
.Population of Colonial Brazil', ,C/{L4, p. 37-66.
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parto do crescimento também,pare(le ter sido' cónseqüência
de um aumenta. natural no número áe pessoas livres, 'em es-
pecial pardas: Parece que osjêpatdos livres sempre demons-
traram índices mais: altos*de natalidade e mais baixos;de
mortalidade d(i qué a população escrava, embora .seus índi
ces de mortalidade fossem/em geral; menos positivos queos
dos brancos.''. Mas taihbém a mahumissãó, que costumava
favorecer mulatos,' çriahças e mulheres,l também contribuiu
para . o crescimento desse grupo.':,As éstatística$. défnográfi:

.cas gerais indicam claramente.,qÜ.e os negr(is livres eos dêsr
cendentes de negros livres eram o segmento.da população
que mais rapidamente crescia..Na BahiaJ em Golas , Pernam;
buco :e Minas Gerais, os pardos compunham 30 por conto (iu

tais da populd<ãó, e em toda a colónia a população se apro=
ximava deste índice (27,8). Quando somada à população es-
crava, a população de cor perfazia um total de dois-terços.dê
população colonial brasileira)J1 4:.pgpplqçêp:brasileira çle fins
dg.pçl;Í!)dg»caIS)piql .erq dq maiQlja nçg{4..mulata .ç meslliça.
ê estava crescendo em.ÚtipQ velo; dqvidQ,.:principalmente, à
Imjgrqç$g..forçqdê...{escraygs) e ao êrepéimentç) D.atura! (ne-
gros ]iyrg$)

O alimento de número de negros ficou bem notável
no desenvolvimento de uma população rural colonial. Sem'
pre existiu uma população rural livre na qolânia, porém os
aços de meados do .século XVlll parecem ter sida importan
tíssimos para suaJormação. Os motivosdêsse processo óurl:
ca foram estudados em profundidades porém é certo que
contêm fatores?jtanto" eéonâmicos quanto demográficos. A
.retrãção:do setor da exportação no período de +730 a 1760.
que talvez tenha levado a um retorno da agricultura de sub-
sistência; o crescimento dos centros de garimpo e de popula-
ção em Minas Gerais, que gerou demanda dê suprimentos;
as .conseqüêiicias cuiüulativa$ :dal'manumissãõ, que'contra
buíram para o àuiilento'dà população de negros livres; .e o
crescimento natural dessa população; tudoisso contribuiu

Na década de 1760,: quando os recenseamentos, regio-
nais jjse tornaram relatavam;ente comtlns;,: ficou claro qile
existia uma grande população rural livre, eíú muitas partes
da colónia.. Podemos ,nós referir a esta. população como:!ç)?
.ççjlojLembora fossem definidos ou categorizados.com üma
'série de termos, dependendo da relação que tinham com a
terra.l com õs proprietários da terra e: com o mercado« A comi

1 3; As características demográficas da população parda livre
eceberam-menos atenção do que as dos .escravos. Embora

esse:segmento da população'estivesse crescendo rapidamen'
te, as'causas e a dinâmica desse crescimento permanecem
obscuras. O melhor resumo do problema ainda é o de Her-
bert Klein em "Nineteenth-Century Brazil";: in Neíf;zer S/ízve
Arar .Frei, eds. David W Cohen ê :Jack P. Greece (Baltimàre,.
1972), pf:.3094-34, qüe contém algutnas estatísticas elemen:J
teres. Infelizmente,' A.- J., R.. Russell-Wood, "Colonial Brazil";
p. 84-1,33 no mestho volume não contém .dados semelllan.
tes de antes de 1 808. embora, recorrendo a material dequa.
cidade, consiga apresentar alma excelente análise de sua po;.
siçãó na sociedade: Ver também exposição mais aprofunda
da do tema em A. J.:R. Russell-Wood.,The 23/ack .A4azz í S/a
veT aüd í/z Co/onça/ Zimsí/ (Neú York, 1982). Há necessidade
de muitos outros trabalhos regionais, tais como o de Katia
M: de Queiras Mattoso sobre Bahia. Há um resumo de suas
descobertas'em Zo Be a'S/dize /n .Brazí/, trad. da ediçã(i france-

sa:de$1979 por., ArthurãGoldhammei- (New Brunswick.

14., Sobre os métodos e padrões de maóumissã.o agora há es
:tuilos aprofundados de Bahia, Param:í, Campinas e Rio de Ja-
neiro. Todos indicam preferência por cüanças mulatas e mu.
llleres no processode manumissão. Ninguém calculou ainda
a repercussão da manumissão nos diversos índices démográ
ricos da população de escravos e de pessoas livres. IVer.Stpari
B. Schwartz, "The Maüumission of Slaves in Colonial Brazil:
Bahia; 1684-1746", .fJAJ7R, v. S4, n. 4:, $. 31 i;33, 1970; Kà
tiaM. de Queirós Mattoso, =A propósito de camas dF alto(ria
na Bahia, 1'779e1 850";'À#zafs da Hlsóda,(Manda) .4, p.'23-52
1 972; James.Patrick Kieman,''The Manumission of Slaves ih
Colonial Braííl: Paraty, 1789-1822g"(dissertação de Ph:D.

1986)

Nçw.'fork Uiliversity. .1976); Peter L; Eisenberg, i'Ficando li
yre: As alforria$ eiü Campinas no século XIX": Esfzzdos Eco/íó-
níicos,:v~ 17, n. 2;-pi 17S;2 1 6,. 1987. Sôbre oRio de Janeiro,
h'lary Karàsh, S/ave l,]@, .í/z R/o de.Ja/leito (Princeton, 1 986)
.contém dados sabre manumissão.

15. Alden, :Late Colonial Brazil', p. 607.
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posição e a sitüaçãó dessa população variava de uma região
para a outra. Em São Paulo, muitos eram proprietários livres
envolvidos naagricultura dê subsistência. Em Minas Gerais}
o declínio dal economia do garimpo após -1750 levara à agri-
cültüra mista:. No .nordeste havia muitos pequenos proprie.
vários no interior e taihbém um grande número de morada,
res etayre#adas dependentes que trabalhavam em terras
alheias.'0 que caracterizava. grande parte da população livre
do nordeste'rural é a pobre .e a privação da propriedade de
.terras. Mas no nordeste, assim como nas outras partes da cÕ-
lânia, havia variação considerável dentro do. setor rural, com.-
relação à renda e à propriedade de terras.

Embora em 1800 talvez-80 por cento da população do
Brasil ainda residissém em .áreas rurais, c» crescimento das
principais cidades do litoral e o desenvolvimento dos centros
urbanos foi outra :earacterística de fins do período colonial.
Foram fundadas mais:de .60 .novas cidades entre 1780 e:.1 8 1.9.

Cidades com(i :,Salvador é Rio,de Janeiro çresceràm. rápida:
O'Rió, que já era umlportQ imP(irtante em 1800, lide-

rou esse desenvolvimento após a chçgêda da corte portugue-
sa,em..1808.'Com um índice de crescimento anual de 2,8 por
cento, em: 1821 contava com quase 80.000 habitantes. Em

800 :,Salvador tinhaj=pelQ menor' 50:000 habitantes e, .por
volta de 1820 talvez ó dob.to:'A população do Rêcife cresceu
de .18.000 émç:1782 para 34..000 pol volta de :1822;;índi.ce
anual de 2,3 por cento.- Na virada .do sééuló, São Paulo e .Sãó
Luís tinham mais de.20.000 há.bitantes.. O, crescimento natu
ral,: o. influxo de escravos e a migração pára a cidade. contra-.
buíráih para essa urbaniza(ão: Em grande parte criados pela
economia qe exportação, esses centros urbanos geraram mer-
cados internos que exigiam abastecimento.proveniente da
economia rural ê dos comércios internacionais,el coloniais.

O aspecto fundamental da sociedade e'da economia
.brasileiras era sua dependência incessante da escravidão., Dé-
'vida à demografia négativà da escravidão brasileiras! caracte-
rizada pór baixos níveis de fertilidade e altos níveis de mor:
talidade.ç e poi' um c(iüseqüente índice natural de declínioibó
{SglglÊ.escrgvocratá: brasileiro édepeqdia :Piuito dQ::gáíjg
atlântico dé : éscràüos: A"sübstituiçãõ da força eicrãva éxis:
tente óü"gtiã'ekÓànnão dependiam principalmente dêle e, em
menor grau, da movimentação de escravos entre as capita'
lilás.lIAs estatísticas disponíveis, embora :incQlnpJ;etas e,. i4:
compatíveis; demonstram üm padrão no qual"ã importação

\ de'ês cfavõs vindos da África diminuiu durante as' décadas-de

/ meados do século XVlll;' quando hdu'Ve declínio na econo-
1. mia de exportação

A reativação da .agricultura brasileira resultou zunia
) expansão do tráfico de .escravos, em especial entre .1780 e .a
\ década de 1830. Nesse ,modelo,:o Brasil acompanhou ã ex::

pensão geral da agricÜltiJra escràvocratalna economia do
Atlântico durante esse período.'':No Brasil, a escala e a in'
.tensidadç'da expansão variava de uma capitania-para 'outra
mas o processo éra geral. Vamos usar alguns exemplos repre:

.sentativos aqui. As estimativas com relação à Bahia, a maior
exportadora de açúcar e'tabaco da colónia, mostram um:au-.
mento,dos 20.000 africanos qüe Chegaramno período entre

) 1786 e 1780 para.34.000 nos cinco anãs seguintesfchegaü.i
<.do a ymjnível de quase l0.000::escravos por aDO .de 1826 a
\ 1830'' As importações da exportadora de algodão São';Luís
demonstram padrão semelhantes.:gque aülnentou de uma
iúédia anual de 1:120.í(1780;84) para 1,830 (1785-90), e

,caiu para algo em torno de 1l:662 1ló qüinqüênio seguinte.

1.7.. David Elos, Economia Growtlt and !he Ending ofthe Atlàwtic
S/ave 7radf (New York, 1987); p.-47-ó2.18. Ver discüssã(5 das
fQntés em Scllwartz, Sugar Plantations, p; 338.-345. Cf. Da-
v\d E\\\s, E#otlomic Gfowth alta file End ttg of file SiavêTrade
IOxford, 1987), tabela Ail.i 243
18. Vária discussão dé: origens em Schwaftzi-, Sugar
Plantatíons, p. 338-.345. Cf. David Eltis, EconomlcGrotvf/z a/zd
f/ze ,E/ldíng of f;ze S/ave.frade (Oxford; 1 987), table A. l;lp. 243
19. Colin M. MacLaclllan, 'African Suave Tkade and Econo:;
mic DeVelqlihleht ÍÜ. Aipazonia",: In: S/ave79 a/ld face .Re/a
líons in Z,af/}z ..4nzeríüa, ed. Robert B. Toplin (Westport, Conn.,
197), P.,.l D-45

16. $obte o sistema urbano do Brasil colonial,,ver Richard M.
Morde, "Brazil's. Uiban Develgpment: Cblony and Empire'
In: From Co/ony /o Aiazion, ed. A.,J. R. Russell-Wood (Baltimó:
re, 1974), p.. 155-84. Og números tie Recite foram extraídos
de Bainbridge . Cowell, ,Jr., "Çityward Migrationin theNihe
teehth $entury: The. Case of Recite,-Brazil"; Jolír/za/ of Z,aãd
.4merfca/z Stzldies and Wor/d A#aírs, v. 1 7. n. :ll, p..:43-63, 1975.
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Rastreal' a importação de escrav(is para o sul do Br4
sil .é mais difícil.'A capitaríia do Rio de Janeiro também.era
peça importante Uo renascimento agrícola e seu Falto era o
principal ponto de entrada de escravos enviados paio Minas
Gerais e para o sul. As estimativas de' seu comércio'com An:r
gola demonstram ,aumento na importação de africanos de
6..000 a 7.000 porlaho na década de 1.7:70 para$10.000 por
ano na década seguinte a 1795. Com um dreicimento cons,
tarte na proporção de escí'avos dÕ leste da África (Moçam;
baque), o Rio de Janeiro tornou'se o principal porto negrei+l
ro ê,apor Volta de 1820, já recebia mais dê*.30.000 africanos
por-ano." Mesmo na capitania criadora dê gado e produto-
ra de trigo de Rio Grande do, SãÓ.'Pedra (mais tarde Rio
Grande do Sul), apopulação éscra'úa cresceu nitidamente e,
entre 1780 e .1 802, .â proporção de negros e mulatos cresceu
de 29 para 41 por:cento dos habitantes.+' Em 181:4, mais, de
20.000 escravos e 5.000 libertos viviam ehtrc os.àproxim,a-
damentê. 70.000 habitantes da capitania. Em resumo, as im:.
portàções. .de escravos para .o nortq&!do Btasil ~continuaram
relativamente :estáveis de 1780 a 1830i: mas as importações
aumentaram rapidamente nóçsul do Brasil.;lO historiàdor
David Eltis forneceu estimativas de..importações de.escravos
nó Brasil indicativas de que as capitanias do sul receberam
quase 300.000 africanos.na décaSia de«]182 1-30,líndicqlqúe
mais tarkle aumentariaílcom o. crescimento da cafeicultura
no sumo'Brasil.

Embora os dados sobre a importação de escravos:
não sejam contínuos~ e, às..vezes, confusos, geralmente su,
blinham a . significativa uipahsão do .êontíngente escravo
no Brasil em fina :do período coloniall.e no período. joani=
no. A transfQfinação .êcoüâmica do Brasil nessa período

foi, no primeiro nível, possível devido a uma expansão na
forma tradicional.de trabalho no Brasil.e, apesar dos mais
de dois séculos e..Meio densa instituição; pouco se fazia
para melhorar a situação;resultante. da baixa demografia
da escrá+idão brasileira

Q método .tradicional de impoúat: mais homens qtle
mulheres,Duma proporção de mais ou menos 3:2,.parede ter:
continuado.P Rio Grande do São Pedra eíh 1802, pof'exem;:
plo, tinha 8.187.escravos e somente 4.271 escravas. Em 1838,
a cidade do Riode Janeiro tinha 22.192 escravos e 14.945 es
cravas.' Mesmo em M.ihasGêraié, onde o declínio do gatimpo
üo período reduzira a demanda de novos escravos, ó desequi
libfió sexual a favor dos homens persistia, em especialem. fai-
xas etárias mais avançadas: Esse desequilíbrio, com suas con:
seqüências negativas sobre,'a :natalidade e incidência de càsá.ü

mentos, era exacerbado nas áreas rurais. Na Bahia, os enge
nhç)s de-açúcar às vezes estavam .êm grande desequilíbriój;l
l)ropórçõei de dois homens para cada mulher. Via-se o mçs:
mo padrão em Pernambuco.-.am 5 1 engenhçis de Serinhaem,.
em 1788, 68 por cento dos.e.scravos (2.569/3.801) eram ho:'
menu, na proporção de209 homens para cada 100 mulheres.
IDgQ!.Êsses-núlDç11g!] PQpJlgQ.pqlg..êWç$Qa .direçãg=.9{se-
nho11qs+de.-escravos.brê saleiro i,.:esta'jy.[Q. â]»io$Q$.p (11..re torço
,imediato do:.Ínve$tilnçptQ em mão-gjejgbrq..esçl.avq e potlcoê
estavam interessados...ç1l!..tlç?rnçççl.Byçrição#je. patrocinar . a,
liiÕêtiaçqg.çgmg.m.çiQ.de fortalecer.q-expan.4ir a força dq'tra
balh(jl Esse cohpottamehtopodia ser bem raciõüál db ponto
dê"vista das pessoas;que faze.ram grandes empréstimos para
aproveitarZas ' oportunidades proporCI(inadas pela nova de:
manda' de produtos brasileiros ê que precisavam pagar hipot
tecas,mas a cohseqüência geral sobre à população.escrava foi

a, t:ontinuação das condições que.tQrnaram a. escravidã($~bra
silejra tão dependente do tráfico de escFàvos

}0.:Corcino MedeirQS dos Santos, "Relações de. Angola com
o. Rio de Janeiro ( 1736-1808)", Esfüdos H/sfódcos, 12 (11978)
p. i7-ó8; Herbert $. Klein,'' The .M/dd/e Passage ,(Prihcetoh,
1 978)l..p. 54. VeF também Joseph Miller, way ofl)ear/z;.Méi
cllant Çapitalism and-*the Angolan Slave'Tradé, 1730=1830
Madison, 1989, p.:445-531

21.~;Corcino Medeiros dos Santos, Economia e sociedade no
Rio Grande dó. Sul <séeulo XVIII) ;(São Paul.õ, l19g4); p.l2-.34.

22. Fernàndo lienrique Cardosq,' Cáfila/asma e esaczVídão. no
Brízsí/ meríd/alia/ (São Paulo, 1 962), p. 42; Maré C.. Karascla
'Slave ;.Lifé in, Rio de; Janeiro, 1808-1850", (Princeton,
1988), p. 29; Donald Ramos, "Vila Rica: Profile of a Colonial
Urban Centét", 7»e4merícas, v. 35, n:. 4,. p. 495-526, Apr,
1974, Schwartz, S gar P/czi fúf/Opôs, p. 350-70; IHGAl! Mapa
geral da vila de Seranhaem ( 1788), .estante A.. gaveta 5
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cimento due permitia a expansão da agricultora escravocral
ta de expQrtatão.e o ,crescimento .,dos centros urbanosl. Em
segundo lugar, uiva vez iniciada a expansão, as lavouras de
pequena e média escala due abasteciam os mercados ínlter
lós,continuaram a alimentar as cidades,sustentar o setor de
exportação e'permitir aos agrictlltores o luxo dos mél:odos
que .davam pouca:atenção à agricultura de subsistência. Por
fim, parte dos aqphos da: produção 4ê:..gêjpero$ além:eill11&ios

para os mercadQ$1ocais..ç!!We.z .®pbglp.lido usados para fi-
nanciar.g çlxpansãó da escrçividão, enquanto os lucros eram
usados iBa.compra,dé ç$cqyQ$1 para quipçntât.êOroduçãQ.de
alimentos,1%ou os lucros da produção) .de,aljlpçnto$ eram
transferidor: para óutra$ atjvldades;ll tais como a lavoura do
(iàféJA'sêim. em vez de dicotomia entre os rloceiros arcaicos e

) a produção dinâmica para exportação, esses dois setores tor
\ naram-se intimamente ligados. O que digno de nota em fins
' do período colonial, é a capitalização pl.agressiva da agricul-

!urá.de subsistência, comprovada,pelo üso cada vez mai(ii: dê
escravos na produção,de alimentos, mêiiho pelos peqtlenos
produtores rurais..

781)17© 1789 1793 1797 1801 1805''1809 1813:1817 1821 1825 .1829

Anos

FIGURA 2. Importação de escravos iió Brasil
Fonte.: David. Eltis.,-Econo zíc érowr/z:lünd.: f/ze E/zdfng of f/ze

Zrú/zsa/Zanfíc S/àt'e Trgde (Oxford, .1 987), 43.

Dada? eisascara.cterísticâs ecohõmjcas e déihográficas
fundatnentai! de fins do período colonial, o crescimento si-
multâneo dos se'tores de mão-de-obra escrava e rural, hão
era uma anomalia.ZP O setor rural fornecia a base de abaste-

/zla/, (Sãó Paulo, 1982), 1:especialmente."0 m.ércado interno
colonial', p. 38;65i Et.tília Mana Lahmeyer.Lobo, Hfirárla pó.
mítico-adtltinistràtiva da agriculttlra brasileira?:.!808- 1889. {tinan-
ciado pelo Ministério da Agricultura,;mas publicado sem
menção ao local ou à data de publicação).. Especialmente
útil do Pente de vista teórico é :Ana Çélia Castro, et al.,.Evo.
íução{ recente a situação attlai da agricultura brasileira l.Brasa\ia,
1979):" Estão''bürgíndo substanciais..estudos monográficos.
Gilka ,Vasconelos Ferreira de Salles, 'A sociedade agrária cm
Golas .colonial'i; Revfsra do,í/(:HZ,, ü. 4, n.. 1, p; 5 5-88, 1984;1 é

um exemplo. Com ceReza Ó estudo mais iüinucioso do re
laciónamento entre á, agücultura de subsistência e a de ex
portação e suas conseqüências .sobre os mercados de tuba
Iho é o de Hebe Mana da Costa Mantos Gonles de.lastro,."A
margem da história (Homens livres pobres e pequena prõ,
dução na crise do trabalho escravo)'} tese de mestrado, Uni
yersídade Federal Fluminense( 1 98 5).

2; O interesse pela agricultura de .subsistência edé gêneros
alimentícios no Brasil colonial é recente.."Foram realizados
trabalhosimportantes pór i\daria Yedda Lineares e Francis-
co Cáries Teixeira .da Salva,. .Hiszórí4 da ayricu/flíza brizsf/e/ra.
(São Paulo, 198,1), p.. 107-60;..Mana Yedda Linllares, 'Sub-
sistência e sistemas agrários na colónia: uma discussão",«.Es
/lidos Eca/zó zícos, 13, (1983), p.jV4S-62;. Côro Flamarion.. S.

Cardoso.ã: Agr/m/f ra escrózvídão e cáfila/esmo ., {Petrópolisr
19.79» José Roberto qo Amaral Lapa, O a/zrÜo sis/e zcz.có/o-
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TIRAR-Àn D['nrnNIA] '

ABASTECIN{ENTO NO SUL DO BRASIL
Emmeados do l$éculo XVlll, ós roceiroS de São P.aula;

os...çazplras pczu/iscas, viviam principalmente em pequenas fa
zendas de subsistência, l)raticgmente divorciados do merca
do.:s'São Paulo fornecera. alguns suprimentos, gado e mulas
a Minas Gerais dtJrante a explosão do garimpo no início.do
.século XVlll, mas a abertura do Caminho Novo do Rio para
Minas Gerais em 1733 e aentão estagnação das minas leva:
raihó;,declínio para essa agricultura comercial. Na década de
1760, mais da metade da população da capitania foi registra
da como não possuidora de terras; A,maior parte dessa po:
pulação bredorüinantemente rural Vivia da agricultura itinen

, iar .a relação entre g economia de exportaPara..exame "
ção e a produção de gêneros alimentícios para consumo den
trõ do Brasil, examinámos duas capitanias diiíâmiéas.: Rio de
Janeiro e Bahia, cotn duas respectivas capitais; as.cidades do.
Rio e Salvador, geraram mercados e capital para a economia
rural. Ambas as áreas tinham estado ligadas à economia de ex l
portação muito antes de meados do século XVlll; mas ambas
passaram porrápida expansão no período posterior. a 1780.

Provas consideráveis indicam que ó crescimento do
Rio de Janeiro como centro urbano. e a expansão da diversa:
ficação da agricultura para exportação em«seu interior servi-
ram de forças motrizes para o desenvolvimento de um tner-
cado. interno:' de abastecimento: no sul do Brasil. Esse cresci.
mento, por sua vez, estimulou o desenvolvimento dç uma in:,.
haestrutura de. entradas melhoradas, instalações portuárias ç
cabotagem, que viabilizaram e tornaram.lucrativo ó abasteci-
:mentó do ihercàdo; cariocala' As princii)ais regiões que abas-
teciaDÍ'â cidadã e ó setor d+ exportação do Rio de Janeiro::'-
Minas Gerais, São Paulo e o sul (Rio Grande; canta Catarina,
Paraná) =- reagiram de maneiras diferentes às novas oportu-
nidades, dependendo de suas bases ecónâmicas e de sua or:
ganização sociall anteriores:. Rio Grandes por exemplo, aü:
mentor ~a.t:nação de gado e a produção de cereais com base
em grandes fazendas Ide família, aopasso:que em Minam,eram
comuns4as lavouras mistas, que usavam.escravos não mais
necessários no moribundo ramo do garimpo. Em geralj: o
mercado atraía a ,produção cada vez maior de gêóerós ali-
mentícios .e uma penetração da agricultura coihércial no in.-
terá(}r.marcado pela presença da mão-de.-obra .escrava .

.25ltAgora existe literatura considerável sobre a transformq=
ção económica da São Paulo do século XVlll e suas conseT,
qiiêhcias sociais. Ponto de partida essencial é Alice B Cana
brava, "Uma economia de decadência: Os níveis dç :riqueza
nacapitaniã do São Pâçilo, 1 76 5/67", Rél'isca Brízsl/eírcz de Éco:,
nomía 26:4 (1972) 95:123) e,.também dela.:'A repartição da
terra na capitania de São Pauta, 18 ] 8"; "Esfiídos .Eco/zómícos ,v.
2,:it 6, p. 77-1 30; 1972. O trabalho, infelizmente ainda não
publicado de Mana Luiza Marcílio"Crescimento demográfi
co e evolução agrária:paulista,8 1700-.1836" (tese de Livre
Docência, Universidade, de São Paulo, 1974) é uma análise
provocántçl do processo. Urü exemplo de suas descobertas
encontra-se em Luas Lisallti Filho e Mania Luiza Marcíljo.
'Estruturademogtáfica, social e econâmiêa dü vila de4,ages.
1798-1808", Esflldos Hísfárícos (Marília), 8 (19G9), p:. 9-52
Também importante é .Elizabeth Anne Kuznes(if, .llozfseüo/d

Econotny and Urbaa Dévelopment. São +'auto. 1 765-.1836, DeU-
plainiLatin:d.merican Series, n.18 (Boulder, 1986), que se
concentra na estrutura familiar e na produção. Oscar Hol
me, "Ubatuba: de umq agricultura.,desubsjstência para uma
agricultura comercial" {dissertação de Ph.D.} Universidade
de São Paulo, 1,971) e Luas Lisanti Filho'.' "Coüiércib e cabia
talismo. Ó Brasil e a Europa entre. o fim do século XVlll e.o
início do século' XIX (o exemplo de três:vilas paulistas

Campinas, ltu e Porta Feliz 179811828/9" (dossel'tação de
Ph.D, Universidade .óf São Paulo, 1 962 são importantes .es-
.tudos sobre .o processo, não-publicados. Ver também ó estu
do recente de Anda C. Metcalf, "Familyand Frontier. in Co
loüial Brazil: Santana de Parnaíba 1580-j822:"Eeuniveriity
of Califomia, no prelo, 1992)

24. Há.um estudo detalhado das fontes de abasteéímênto dó
Rio àe.Janeiro em Larissa VirgiRia Brown,'"lnternal .Cona.'

merce in a Colonial Economy: Riq He Janeiro and its Hin-
terland,) 1790-jl822;. (dissertação de Ph.D.}; Uhiveriity of Vir:
ginja, 1 986..Importante fonte de informações é Eulalia Ma.
ria Lallmeyer Lobo:,:&ii.ráfia.do R o de Ja/zê/ro. 2 IV,.(Rio de Ja.
nêiro,'1978).
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rante de queimada e planta(i, dispersa em pequenos terrenos,
(sít@s volantes) .e só produzia o' suficiente. para consumo.
próprio.x Em 1766 o go'vernador geral Morgado de Matheus
lamentou qué à filosofialÍde subsistência da populaça(i .dei-
xasse tão: pouco trilho no ihercado. qué era impossível en.
centrar duzentos alqueires, quantidade due , em . Po.rtpgal
qualquer padre de paróquia pobre poderia põr à venda.a' A
câmara,municipal de São Paulo também exprimiu reclama-
ções semelhantes, atribuindo a escassez à preguiça dos pe:,
qüen(is agricultores. .Nãb obstante. o jcerne do problema
eram as restrições sofilidas pela produção de subsistência, e
não a indolência.?' Os mercados limitados e as oportunida:
des'mínimas para acumulação?de..capital eram pouco para
incentivar tnvestimentó;. inovaçã.o tecnológicas ü.melhora-
mentos do solo bu, crescimento. São Paulo Rural parecia, de

:fatos- uma região pobre. da roça.
À situação da capitania mudou notavelmente na dé-

cada de 1770,. quando, cóm ó incentivo de uma série de gó
vernadores ativistas 'e com a ;éolaboraçãt) dos -comerciantes
locaisi a produção.de' açúcar começou a gerar ati$'idades de
exportação. Essagjlavoura estimulou a criação de uma in
fraestrutura, isto, é, uni:,sisteiha de entradas aperfeiçoado e
expandida, que ia do porto de.Santos às regiões produtoras
de açúcar no interior.

Entre 1780 e 1830, Sãó. Paulo desenvolveu um setor
de exportação ativó, cotn base, pritheiró, no açúcar e,i depois.
no café." Grande parto da historiografia recente tem-se con::
centrado nos modos cómol.'a transformação da econoipia
paulista gerou mtldanças na estrutura e na 'organização das
unidades familiares ou residenciais, características**demográ-

fícas dq população, e a distribuiçã(i da: terra: e dos escravos
Embora esteja claro qüe'a agricultura de exp(irtação tivera
tais conseqüências; elas não se limitaram(apenas às áreas di
rêtamente envolvidas com a exportação ou a lavoura

A :comercializaçãoqda agricultura também explorou o
setor de subsistência. Agrículüores humildes, porém proprie:.
táriosl:em locais como Atibaia, na periferia da cidade de São
Paulo, forneciam alimentos à cidade de maneira contínua.
embora irregular.3s Áreas como .areias, Taubaté e Güarátin-
guetá continham uma classe rural com pequenas proprieda-
des e. alguns escravos, que vendiam sua produçã(i localmeh::
te. O investimento em escravos era. de fato. característica Co'
mum entre esses agricültorês que possuíam. tellras.': Em San-
tana de, Parnaíba, 'região que .começou a cultivar 'cana:de.
açúcar depois de 1770, corta categoria de pequenos ptoprie.-
tários de escravos se desenvolveram consideravelmente. .Em
1798,,compreendiam 80. por cento dos senhores de escravos'
da região e controlavam 30 por cehtd dos esé:ravos.? Se de

30. Alémdas obras citadas acima, na nota 25, ver por exem
ptd. Eni de. Mesqllitá Samara,: "Os agregados: Uma tipologia
ao fim do período colonial ( 1780- 1 830)",-Estudos Económicos,

1 1, h. 3,Qp. 159-68, '1981; Marca Luiza Marcílio, "TendlÊn
\ das e estruturas dos domicílios.;na capitania de ;São Pauis
'q' ( 1765:i 828 segundo as listas nominativas de hãbitantesr, Es

.nãos Eca/z(5mfco$:, v. 2, n.. 6; p. 1 3 1 -43, 1 972;. Anda C. Metcalf,
'Récunos e estruturas familiares no século XVlll, êm Ubatu.

ba, Brasil", Esfz/dos Eco óm/cas.13:-edição especial (1=98:3); p.
.771,-86. Essa linha de investigação deve. muito, ao trabalho
:pioneiro de Lucília,Hermànn publicado em 1 948 e recente;
mente fepüblicado como Evo/ração dcz esüufm7asocfa/ de Guara
üny efá n ní perüdp de l7eze/zfos zz/íos, (São Paulo, 1986)
31.. Oi comentários sobre Atibaia: o "celeiro de São Paulol
ehcontranFse em Kusnesof, ."Housçhold EconoitiV", l ll
32. Emilio Willems 'Social Differentiation íri Colonial,Bra

zilf'; toüparafívê S/zíd/ês i/z;: SocieO and His/ozy,-' v. 12, n. 1, p.
31-'49, 19701

33.* Anda C..Metcalf. 'Families of Plántersl Peasants, and
.Slaües: Sttategies fQr Survival ih: Santalla de. Parhaíba, Bra
zil, .1720-1820" '(dissertação de Ph.D:University of mexas,
1983

26: .:Canabravá,':'Un4 economia",; p. 1 03.-4.

27. Citado em. Kuznesof. house/zo/d .Eco/zolny, p* 25';26.
28. Callabrava, 'Uma economia":':121-. CFI John 1. McCus:
ker e Russell R::Menard, The .É:lónomly o#'.Brífís/z ..4mzeríca, .1607-
/,789. (ehapel Hill, N.C# 1985), p. 295-309.

29EO estudo fundamental da indústria açücareira paulista
renascida é de Mana Thereza Schorér Petrone. .A /al,ozzra. ca
-zczüíeíra. em São Pa /õ (Sãb Paulo, 196.8).
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viam ser conside'rados "agricultores libbresn oü
coi" é ,problema conceptual que hão precisa nos ocupar'nes:
te momento. .Em Parnaíba. eem outros pontos da capitania,
os a,gricultores,.tanto dos setores intento quanto de exporta.
ção:restavam sendo cada vei mais atraídos para a econoníiã.
de mercado, dé diversas. maneiras.

,Qualquer que fosse o impulso proporcionado pelos
.produtos de exportação como o açúcar,: está claro que a .cà:
mertialização da agricultura e suas conseqüências sobre:. o
Valor das terras e as estruturas familiares.resultaram das no.
vas exigên,ci?s .do mercado dentro da própria êolânia. Nesse
ponto, o crescimento das cidades de São Paulo e, em espe:-
.cial, Rio de Janeiro/ e â expansão dos setores de exportação
dessas regiões.gerou uma série. de ligações com amp«lag coh-'
se.qüências sobre .os setores, não-exportadores.:A demanda
urbana de carne, acoplada à produção da lavoura em expan:
são cõ.m carência de çransportei e $upriihehtos, para os..trai
balhadore.s agríc(alas,. gerou novasjoportunidades agropecuá.- ;
rias e estimulou o desenvolvimento de uma inllraesttutura
de estudas e.de paradas para tropas ç caminhos. de gado que
atendeisem. a essas necessidades.

São Pauló tornou-sê grande produtor e canal de-gado.
Fofa.criado üm posto de colega de,impostos do go+'erno em
Sórocába, na estrada para o sul e.pode-se constatar em seu
+egistr(i. o progresso da pecuárià] De uma Inédia anual,de
cerca de 5.000 cabeças por aHO, que passou pel(i registro qn-.:
tre 1750. e. 1780;: o número dobrou. para quase .IO.ç).00 .entre
1.780 ç! 1820. No início da década de 1820,i quase ii0.000 ca.-
beças de mulas cav41os. .e gado pagaram imposto ,antlal.ao
governo

A demanda de gado gerou povos centros de.produção:
A fronttita ao..sul de São,~Paulo, al "quintaÇcomarcaTi que
compreende.o aJ:uál estado do ParanáÍ continha pastos exce-;
lentes nbs 7éàmpos~gerãisÊICuritibanos". Curitiba l désénvol.'
veu:-se como'centro importante, lugar onde o, gado interna-:
va antes de ser levado :pa:ra o norte,apara l(i::mercado de S(i-

rocaba. nas adjacêncías de bón,s past(is. Os habitantes de- (;tl-
ritiba quase sempre:,compravam gado mail ao sul, no Rio
Grande do Sul e.. depois. de inverno-los no.paraná, o reyen:

.dia. O gado e as mulas eram seu próprio transporte e podiam
viajar com,apenas alguns ;boiadeiros, mas surgiram estudas
e uma séi:ie de paradas nàs rotas-:principais.:A expansão dai
áreas ocupadas aumentou quando abriram ós "campos de
GuarapuavaT e ós "eatnpos de .Palmar' e.foram aladas .covas

:fazendas. Isso gerou algumas grandes.-fortunas, (iómo a de
João da Salva Machad(i'(mais tarde Barão de Antonihají, que
desbravotl o oeste do Paraná, e a de Antõnio da Salva Prado
amais tarde Barão lguape),'que tinha contrato bata {obran
ça de impostos em Sorocaba e também era ilm grande co-
merciante de gado.;s Ao lado; dessas fortunas havia centenas
de fazendas de gado menores e um núlherd ainda ;maior de
sítios agrícolas;;: Muitos dêles. produziam um excedente. de
milho;: feijão, tabaco:, .atroz. e trigos que era vendido fêgionàl-
mehte ou despachado Para São .Paulo e Rio:de Janeiro, pár-
.tendo do pôrto de Paranaguá.j' ós sítios, especiallbente os: 16-
cêlizados ao longo das estudas principais, : ta+pbém sorviam
dé fazendas de criação de gado .e de internadas;:gerando as-
sim urna rede de ,!elações dos.mércqdos do. Rio do,Janeiro à
agropecuária de pequena escala no sul:P:

Pode;se éficarar de diversas. madeiras a comercializa-

ção,cada..vez. maior da eêoüdmiâ dá rêgiãQ. Entre 1798 e

1830, a poptJlação escrava\aumentou em cerca de umlter=

ijSl~ibid., p([18i.20

36:. Ibid. .Essencial sobre ó porto de .Paranaguá é :o trabalho.
de Cecilia Mana Westphalen.tiver, por exemplo, "0 pôrto de
Paranaguá a as fluctuações dd ecolaotnia ocidental no sééu
lo XIX":: Boletim do Departamento de.}iistóda do Universidade Fé-

era/ do Pózra/zá.20 ( 1 973i:Em fins do século XVlll, Paranaguá
também servia de ponto de comércio de:,il)ercadorias da Eu=l
rapa e do nordeste do Brasil com destino.ao Rid da Prata
37: Marina Lourdes Ritter.. Hs ses zaríízs.do Para/íá no :sécia/o

XW7/ (Ciiritibê; 1980.), p. 1 97-207
34t .Maná Thereza Schorér PetrOne, .O .Barão de lyuczjqê (São
Paulo, 1976), p.20-24.
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ço:.ü Entre '1820 e. 1838..o número de comerciantes- em CU.-

ritiba qt.tadrupliçou. O Paraná tornou-ie parte integrante da
economia .colonial como fornecedor dos mercados internos

ligados à exportação. Embora não .tínhamos como:.saber se
o niâlúero dé pequenos agrictlltores aumentou nesse perío-
do, o que indica a proporção de produtores rurais. atraídos-
pejo mçtcado é o fluxo cada. veá maior dé gênerQi lalimentí
aos para os mercados regionais..

A: repçrçqlsão go. crçscjtDeptg .d(2.setorde exportaçã(f
na economia intemq.ç:g.JQll!!ip.ção dêum mercad(i nacional,
estavam maio e'videntes no extremos:slll..{iD''Blrasil, o Rio
Grande do Sul. Embora Portugal mantivesse, de :maneira in-
termitente, um posto avançado, no Rio da Prata a partir'da
década dé 1680, e â região tivesse tido papel estratégico nas
resoluções imperiais portuguesas de meados do .século;. a
ocupação da região era escassa e a população pequena esta.
va espalhada num territórióiliméhso: Os postos àfançados
militares e suas guarnições :serviam de basegpara assenta
inentoé, e a coroa portuguesa patrocinava a colonização com.
casais açorianos que eram trazidos para cultivar.'trigo. Não
obstante,. a maior parte da população ganhava a vida rouj
banda alimentos, contrabandeando mercadorias e- matando
rebanhos praticamente selvagens de gado. Em meados do
século XVlll, ós rebanhos de mulas'e de gado eram~transpQr-
tados para,.o norte pelo Caminho de Viamão até Curitiba e,
dela)ois, ,Sorocába, . lnasj} o verdadeiro crescimento ; do Rio
Grande ocorreu após 1780,,com a demanda cada vez maior
de seus produtos nos centros urbanos é com as lavouras de
exoortacão.

As 'estatísticas de' produção e exportação, embora às
vezes contraditórias le quase sempre incompletas, delineiam
o'crescimento.do Rio Grande. De 1.750 a 1789, a í;egião en-

vi(iu (cerca. de 5.000- mulas. por aho para 'São Paulo, porém
entre ..1780 e 1800 esse :número subiu paralj-0.000 por anQ
e,: depois, voltou-:a dobrar para 20.000 entre 1800 e 1826
O.número total de animais de todas os tipos aumentava à ra-
zão de 25 a 40 pot cento' pot anq, apesar dos roubos, dos
abates e das vendas, e o valor do rebanhototal subiu de 340
mil réis em -1780 para 960:milhõesjde..réis por!:volta de
1787;40 Juntamente com os animais vivos, o Rib.Grande co-
iheçou aXexportar carne seca, ou .cbardue. Os produtores
àbrirama priiheira fábrica em. 1780, po,uco depois que ul-na
soca devastadora no nordeste do Brasil dízimo\i rebanhos e
elevou o preço da carne secRI Os produtores do Rio Grande
aproveitaram a:oportunidade e a pllodução cresceu. tapida-
nlente, estimulada por outra. seca no nordeste (1791-93)' e.
depois, pela abolição do monopólio real do sal em 18011, que
durante muito tempo tornara proibitivo os ctJstos da produ-
ção de charque. AÊ .zonas rurais.em expansão e as popula-
ções::ur©aRR$, gm.aê$çjpçlúgjjãd:Rjrde'1afiêilõ::lü'E;liga e
de Pel:!].ambuçQ t(irnaram-se as. priüçipajÉ.ÇQnsumidoraÉ dõ
charque d(5 .Biç?..grande

Por fim, o Rio Grande :taihbém se 'tornou. exportador
de cereais. Otrigo e a farinha de trigo eram ,embarcados em
grandes quantidades para inúinerog portos ,brasileiros,(po-
rém principalmente -para ó do. Rio de Janeiro. Em 1787, .ó
Rio Grande produz:iu dais de 105.000 àrrobaslde trigo, das
quais o Rio do Janeiro.recebeu 85.00õ e.uma parte db.:tek-
taqté fói para *outrQS portos.'' lssó:éra, claramente, ;agrict:il-.

39. Medeirosrdos Santo$*Emnonzfa e sociedade do Rio Gra/íde.

40.:.Ibid., P.. 82:84.
41; Rudolph William Bauss, 'Rio de JaiieirQ: The pise of
Late Colonial Brazil's- Dominant ,Emporium,lli. 1777.- 1808":
jdissertái;ão de Ph.D., Tulane University, 1 9.77), p. 133-3.5.
p. 183-84. Vér: tambén] os números em B.rown, 'lnternal
Conmlerce", 434. Entre algumas das remessas de cereais do
Rio Grande haviaere-exportações de, Santa Cat?rirá,'; que
tambén] estava se tornando fol'necedor dos mercados de ali
mentos do Rio de. Janeiro e.do nordeste. Ver Loura Macha
.do Htibner, O comércio da c/dczde do l)este ro no séaz/o XÍX(Flo
rianópolis, 1.981}, p. 43T63.

P. 75

38. Em., 1798;. o Paraná linha uma população'Tde 20.999 ha;
bitantês, dos (duais 4.273 eram escravos. Por volta .dé 1830,
a população total subira para S6.70i habitantes,, dos quais
é.2ó0 eram escravos. Ver Irací del Nero da Costa e Horácip
Gutierrez, Parca/zá;:JWa pdi'd? /zabí/czn/ês / 798:183Õ' ( Sãb Paulb,,
1'985),'b. 18, p.,156.
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tura comercial. Os'.casais açoiiaüos que haviam se esübele-
'cêdo como pequenos, agricultores colonos foram a base da
expansão :agrícola. Era fácil 'coihprar terras e ós. terrenos.
eraih relativamente amplos. Em,1787, dos 841 latifúndios
do Rio Grande do Sul, :menos. de 10 porcento tinham me-
nos de 200 hectares, e mais de 50 pór cento tenham de 200
a 5.000 hectares.

Apesar de uma historiografia antiga que dá ênfase à
liberdade dos pampaÉ', agora taihbém se sabe bem que

desde o início os escravos estavam presentes nos. postos
avançados e eram usados na agriculturas e óa pecuária do
Rio Grande. Enl 1780, cerca de um-terço da população da
egião, de 17.923 habitantes, eram negrosi essa proporção
aü.mentou. Em 1814, quase 40tjpor cento da população
eram de origem africana (iu abro-brasileira.";lOs escra'üos

.\;eram utilizados principalmente na produção comercial de
/\trigo, e, depois de 1780knas c/zarqueízdas, onde se abatia o

gado5je.ke .preparava a carne .seca. A comercialização 'dt)
abastecimento colonial gerou uma ejdemanda de mão-de-
obra atendida no estilo brasileiro- recorrendo..,se aos escra-
vos africanos e abro-brasileiros.

A dificuldade:de separar o setor de exportação da mer-
l\ cada interno está evidente RO caso :do comércio entre o Rio

Grande do Sul e o Rio de.Janeiro. Por volta de 1803, metade
da metade dos navios que chegavam ao Rió .de Janeiro eram
t)tovenientes do Rio Grande (134 em 2 18)j' e eram descarre-
gadas grandes quantidades de.cereais, charque, couro .ç ou-
tros produtos agroPecuários duranijBtodó;jo:período." A po-

pulação do Riocónsumia uma parte dessas mercadorias, .mas
alma quantidade ainda maior era. exportada pam Portugal e
para Angóla.l)e certa formal,para os pr(idutorês do Rio Gran
de do Sul não fazia diferença onde seus produtos..seriam.cona
sumidosl''Essa capitania foi integrada à colónia brasileira por
um ativo comércio litorâneo que abastecia os mercados do
Rio de Janeiro,' da Bêhia e de/(outros portos. Os agricultores
de canà=de-açúcar da Bahia e de Pemambuco passaram â de-:
pender da "nociva carne seca do RioGrande" Dará .ali.m.entar-
seus escravos, e oi :produtores do Riõ Grande voltararD-se

para os mercados internos viabilizados pelos sétores urbanos
e de ékportação.

NO caso de M.jpgs:gerais, vamos,.as conseqtiên.clãs da
criação dê um mercado internos em expansão no cresciiüeü-
to da economia regional e':da comercialização da agricultu
ra de subsistência:. A economia de Minas ,Gerais passara por
um péiíodo de grande declínio quandol a produção de ;ouro
e diamantes caiu após meados'do século XVIII.; Os Centros
de garimpo se contraíram e:o iíúmero de minas e'jazidas di-
minuiu, enquanto .a i)opulação se .transferia para ã .agrope-
cuária de subsistê.nciai: Por volta de 1810, ihenos de 10 por
.cento do.i aproximadamente 1.50.000: éécravos da capitania

ainda trabalhavam no gar.impo. Com efeito:'a .população es
crava caiu de cerca dê. 190.000sjem 178ó para 14$.000 em
1808, a maioria em ocupações rurais." Embota .alguns .des'
seg ebcraVós fossem empregados na agrícujtura .:destinada à
exportação, .como:o açúc4&. o algodão é~as novas plahtaçõês
de Café, no início do século XIX, a.tnaioria dps ê$cravos prol

4á. Corcino Madeiros dos Santos, "Distribuição a uso da têr-:
ra no Rip Grande da Sul; no século XVlll', in .4 Propriedade
}üral. Amais do Vli Sintpósio dos Professores Universitários. de. His- \
fár/a .3 v. .(São Paul'o, 1 976), 2,.pl :137 1-90.
43. O estudo clássico do uso deescravos na economia-do Rio.
brande dQ Sul e Fernando Henrique Cardoso, Capffa/fsmzo e
esaavídão no Brasa/ zerfdíona/ (São Pauta, 1962);/ .Sobre':os
costufnes sociais, .i'er Joseph Hõrmeyer, O Río Gríz/zde do S /
de 1850 (Porto Alegre,' 1986), p. 64-83.

44. Jobson .de A.;Arruda, O Brasa/, li. 159.

45. A observação foi feita em 1800 pdr Marco Aiitânio de
Sonsa em Memória sohrê a cap.í/cz;ífa de Serg@ek 2. .ed. (Arara
ju,.,1944), e é citada em Schwàrtz, Sllgat P/a/zfúrío/zs, p. 1.39
46; Amilcar Martins Filho e Roberto B. Marçinsi'l"Slavéry in
a Non-Export Economy: Ninêteenth-Century Minas Gerais
Revisited,', .llH.HR;v.. 63; n:::3, p.. 537 69;Ago,' 1 983, Vér .tam.
b.ém Robertó Borges Martins, "A. Economia escravista;jde
Milhas Gerais no século XIX'l(Belo Horizonte; 1980), Cen-
tre) -de Desen'üolvimento e planejamento.regional, tJniversi
dade Federal de Minas'Gerais; n.IO.

148 149



Escravos. cacei!'os e rebeldes

Ro(
Alimentando Ó B

scravidão
fins do períódc

vavelihente estíves$el trabalhando ha -produção que abaste-
cia o mercado do -RiQ:jdo Janeiro. A população escrai''a de

IMinas-Geraislcomeçou a crescer novamente ndinício do sé+
Z calo XIX e a região continuou a ser a principal importadora

do tráfico de.escravos.
A economia de Minas Gerais reagiu aos mercados in-

ternos 'em expansão do final do período. colonial. As antigas
estudas que atravessavam a serra da Mantiqüeirá, que..an-;
tes serviam.para transportar o ouro.de Manai Gerais para ó
porto dÓI Rio de Janeir(i, tornaram-se tolas pelas quais es-
coavam -para a Corte o gado, por(ios, 'carne seca, queijo, ta-
baco e um pouco de tecidos de: algodão. Em 1818; mais de
56 por.conto d(i valor das.mercadorias despachadas de Mi-
nasl eram em produtos para :consumo interno." Grandes
tropas de mulas percorriam essas estradaé e os, donos de
grandes'.lavouras e das mulas puniram-se aos comerciantes

'/ do Rio para garantir estrada$, pontes e partos adequados:
Em fins do período colonial, Mjpq!.gçlais apresenta .o

que alguns acadêmicos consideram .arlomalià: uma árq :.de
ativo desenvolvimento etonâmico.com grande pooulacão dé
êsêlâ+ói provenieiíte da importação contínua dé novos.és
êíãçõ;liXlíiêãl-hã'ãbâlélíiãiiéhti:;êÕããda3ol selar aê
êxl)orta<ão. A economia mista de Minas é a lauto-suficjêh
cia" de .suas fazendas salientadas por diversos.viajantes levou:
alguns autores a afirmar que Minas era uma região pratica.-
ijlente autárquica, ct)m economia em desenvolvimento. de-
vido. a seu. próprio consumo interno.":Embora esses autores

estejam cotretos ao indicar a natureza agrícola da escravatu.-.
ra de Minas, não perceberam que os garimpeiros, senhores
de .escravos, ainda.estavam produzindo pára um mercado..e:
quê'a .agricultura ,.mista de pe(jüena'isca:lalqnaia lucros su
fiãêiítêi. ÕilÉg.gerar.ymar+cejláj4ue,ylabilj.zava a çompra de
iiiai? escravos. Em veZ.de. operar numa econoihia auto-s\.Ifi
aõtitcT pareçe . .quq:Qç:. produtçires . garimpçirQshdépçQdiam
ptõfilBçb.É:çQ14iiuilam:ençç dQ tráfico.internacional de esctq
'üos. O!.ptercados local e regiQqqj:gi:spopívqjs para !eus pro

J l=iütos proporcionavam'õiieçur.qps qu+.#na:nciqvam 4 cgqti:
} huãção e à expansão dessa economia escravagi.sl?

Jamais.houve dúvidas com relação ao tipo de mão-de-
obra de Minas Gerais. Em meados dó século,XVlll, a~popu
[ação livre havia tido um aument(i natural e-pode;ter gerado
ifiã(i-de:obra para aproveitar as oportunidades de fins da ex:
pansão:colonial. A disponibilidade de terras devolutas; pó:
rém. d a facilidade do cultivo de alimentos suficientes fez

,} com que::essa' população ke tomasse.indisponível Da forma
'\, de mão,de-obra agrícola. Essas pessoas preferiam.\'iver .ém

suas roças como "roceiros.I' independentes, ul:ilizando a prQ-
dxição doméstica para atender às próprias necessidades.!'Al-
gumas, de fato, sentiram-se atraídas pelo mercado d.é abas-
tecimento e tarübém. se tornaram proprietárias dé, escravos.
Em lflpsl. da:.éra CQlç2pJaLera..!1lpp]e$!pexlte .uaj$.]Uqqlti\'Q,.de-
pçpdç4i. .dQJrláficQ.:iptgrbg cjopa ! . dé,.kscra:vçp: .d o. q$.ç..pâi,Ém
vigor políticas agrárias ou-sociais quç gera$e.rR uma fo.r.çg.ge
tfãbãlhõ'a gi:íõõiá"'Sãõ:óiõtã Vã

ÀTratBíçãó pãtà- à'bgâcultura de peqt-cena .escala, po

n . A'\. -,r . llém produzida pqr ésctavo$: ení Minas Gerais qpreÊentoy. ali:

47 / Alar Lenllaro. ..4s tropas dç nioderaçãó ( Sã o -Paulo, .:1 979 ).,
'7.9. Em 1818-19, Minas' exportou .Jnercadorias no valor de

:620.285$. Desse total, 91 3.650$ foram reservados para ó
.tnercado interllo.l As quantias são üm. tanto enganosas, p(iis
b mercado do algodão brasileiro naqueles anos estava.mqi
to bom e ã grande- quantidade de alga)dão produzido, que
elevou a proporção dos valores.da exportação,. foi, de fato,
uma,.situação extraordinária.
48} Esse é o ponto fundamental de Martins Filho e Martins,
Slavelry- in a Non-Export Economy",' p: 537-38.;0 leitor

deve:Consultar as críticas a essa tese feitas por Robert Slenes)
Warren Deah, Stanley Engerman e Eugene Genovese, pu:

blicadas simultaneamente ém .iÍZ-nR,ü' 63, n. 3, , b. Só9 90.
1983. Ver .também a crítica demográfica de .Wilson Cano ç

..Francisco Viral Luna, "La reproducción natural de los escra-
vos en Minas Gerais", .fi7SI,.A, 4 , p. 1 30-35.. 1985. A quem
tão tambéhl é bem discutidaêm Douglas Cole Lobby, 7?ans
fõ7mação e trabat]to ént ama ecotlontia escravista {São Paul.o,
1988), P/ 38-ÓI

49: Sobre o degênvblvjmeüto da agricultura mista; ver La
,wrençe J. Nielsen, s.Of Gentty, Peasants, aild Slaves: Rufai
SocietV jn Sabar and its Hinteilland" (dissertação de PlIJ):,

IJniversíty pf California,:,Davisc 1 975)
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Rumas dificuldades. .A ,eécravatu.rà dê Minas Gerais, mesmo
dt.prante a explosão do garimpo, sempre ,foi de pequena eicá.
la, caracterizada por ( 1) baixo nível de concentração de pro-
priedade de escravos, (2) mais de 70 por cento dê proprietá-
rios'coM menos de cinco escravos, e (3) de um quarto a me.
jade dos escravos mantidos em unidades desse tamanho.soA
concentração na agricultura voltada pala:o itiercado não re.
queria nenhuma mudança marcante nos padrões regionais
tradicionais de escra'viimo. O fundamento .da expansão da
escravidão pão era. a safra para exportação, mas simples-;
mente t.lm mercado suficientemente lucrativo para sustentar
lucros .qule tornassem compensadora a compra de mãó-de-
obrà adicional.

produzia doze vezes. mais do que p'recusava para. a própria
subsistência.'' Contudo, muitos agricultores preferiam com'
prar mantiiüentos ç}. assim, quando h.avia cortes de despesas;
a primeira a sofrer era a ração dos escravos.

.Há indícios esi)arsÓs da e$tratégiá dos agricultores ,na
compra de mantimentos, .Na Bahia} à ,compra de alia-nentos
para os escravo.s geral+nente constituía entre 20j;e :30 por
bento..das despesas operacionais da lavoura da çana de açú-.
car. Mesmo assuMI, observadores do sécul(i: XVI ao XIX ãssi.
nalaraih que o$ escravos dessa região eram mal-alimentados
Alguns dados de Pernambuco são reveladoras ne.sse aspecto.
Em 5 1 engenhos.dã paróquial$de Serinhaem em 1788, havia
3.801 escravos, mas esses engenhos só produziam 11,1 al
qlJéires. de tnandibca, oul.menos de três alqueires por escra-
vo. Assim para atingir a quantidadelneéesgária de ,alimentos,
era preciso comprar ou que-os escravos.. .cultivassem quase
doislterçàg.. :dois:próprios lalimeótoê: O distrito produt(ir dé
açúcar -- e {um'= de São Gonçalç) (Rio do IJaneiro:) nesse pe
í-iodo tinha cerca de 5.900 .habitantes,-.mas só:=lcultivava

1 3.800 alqueires de mandiocal,=ou menos de 2 .alqueires.por
pessoa;.s' Esse'ÉadrãQ s.e repete e+n muitas regiõêà, qxpgl'taqp-

REAÇÕES DOS; AGR]CUt]O]IES EGOS ESCRAVOS:
A ."BRECHA CAMPONESA

No próprio setor de exportação,: tanto . .os escravos
quant(i os senhores também reagiram,ao surto de exporta-
ção de mãnçiras que afetaram o sistema dà lavoura'e o mer'
cada interno da. colónia.' Com preços fortes para as exporta-
ções brasileiras no mercado internacional,. ósagricültores e.s-
oavam muito relutantes em cultivar alifnentos para a própria
força de trabalho e pt'efefiam, pelo: contrári(i, comprara qué
fosso.lnecéssário para- incentivar os es'cravos a\plantar seus
próprios àlitneptos.l= Em meados do século XVlll, os agricul-

res calculavam que era necessário fornecer um alqueire de
farinha de mandioca por escravo a cada 40 diasi. ou mais ou
menos dez alqueires por anó. Não era difícil produzir essa
quota. José da Silvo Lisboa calculou que até o terreno mail
comum: produziria 20 alqueires paraàcadã cova. plantada e
que cada escravo poderia plantar-100 covas p(ir dia. Assifn,
em déz dias. de plantio e dez dias de colheita, cada escravo

51.. AHU, Bahia pap. avul. caixa 61 (175.1). As estimativas
de Salva Lisboa foram feiras em uma cara aQ t)r.. Donüngos
Vandelli em 1781.. Ver .A.ÊNR 3.2 :(191Q), p. 494-507. .4 car-
ta é discutida em Thales de Azevedo, .Pol'oa#zen/o díz cfdczde do
Sa/vad07', 2. ed+ (Salvador,'.1 969), pgÊl2i9:'%} mandiõéá aplé
sentava .diversas \'ántaÉens'tomo âgücultura dos :escravos.
Não tinha temporada fixa de.\colheita, embora ainda seja
freqüehtémente plan;tada. êín* julho, J"o mês de*,Santana
tradicionalmente o mês em que. a colheita da.cana+de-a:çú:.
car já terminara. A \nandioca pode ficar longos períodos no-
s;olo sem apodrecer: :Ver Saiiit, The Sacia/ õrg znízczf;o/zlp . ' 54
55;.Mano Riraoka e' Shozo Yaman)oto, "Changing .Àgricul-
tural . band Use in : tule;.,Agreste of .Northeast Brazilr; Z,a///z
..4merícan Sfzld/es (University.of Tsukuba, JapãoE:2 ( 1 98 1 » p.

}2. ..ÍMappa geral da. Vila de.Serinhaem ( 1 788yi., IHGAÉ Esü
tante: A, gaveta .5. Além da mandioca produzida'óos 5 1 lata
fÚJpdiói, dez éngenhO$também enumei:àvan) um.a pequena

81-1 17
50. '"E.strutura dcâ posse de escravos=. In:. À4/tias co/ama/' eco-
nomia esociedade. ed. Francisco Vidal Ltula e Irai del Nero
da Costa {São Paülo, .1982)) p. 81-56; Francisco Vidal Luna,
Mífzas Gerais; êscravós e senhores (São. Pàulo, 198.1).

152 153



A
Roc

tdo o B
escravidão:

fins do período col

ras: Tornou as lavouras.dependentes dos.fornecedores'de gê-
neros alimentícios e; assim, .tornou. vulneráveis (is agricultb
res .e, principalmente'.os escravos. Era grande incentivo para
que os escravos procurassem. oportunidades de cultivar uma
parte dos próprios alimentos para ter acesso a uma mercado-
ria comercializável.

O costume de escravos produzirem seus próprios ali-'
íhentos engendrou um intenso debate histórico e ideológico,
grande parte do qual gira/em torno das relações sociais entre
a produção,de alimentos dos escravos e o grau de aütoiiomia
com que os escravos podiam decidir a quahtidáde de mão.
de=obfa,;á seleção da safra é a .venda do excedente. Se essa
atívidade constituía umâ* "brecha\ camponesa" n:o e$éravis;
úoi ou era :simplesmente a continuação de um modo de:
produção escravo, é a questão .em debate." Mesmo quando
produziaih os próbtios alimentos, os escravos não eratn ró
t:erros devido ao nível dç;-coãçã(i e as limita(ões ài*$uâs deci-
sões qüe: eram geral-Dente muito maiores que as condições
.nas .quais os roceiros operavam, (Não ,obstante,:a "brecha
camponesa" foi um passo rumo a um pouco mais de inde-
pendência ê, como tal, era reconhecida pelos escravos-como
melhoria de vida,. como denota a tendêncialrumo à :vida
.agrícola has. Antilhas pós:emancipação.

No debate sobre a. "brecha camponesa" po .Brasil, ne
nhunl dos lados deu tnuita atenção à$. 1-nüdanças ocorridas
Golf (i tempo. o "sistema brasileiro" de permitir qiJé osjes
cravos cultiÍ'assem suas'próprias sofras existiu pelo menos á
partir.do século XVll, mas é provável que só:tenha .sido pra'
tjcadQ éom mais intensidade. em alguns lugares e' épocas do
que em outros: Grande parte dos indícios da pr(adução de ali:
mentos dos escravos provém, de fato; de fins .dogéculo.XVlll
e do século XIX. Dado o forte marcado para a exportação
agrícola .em .fins do período colonial, n.ão é difícil perceber
PQr que ;os agricultores. preferiam dedicar-lhe o máxim.Q em
terrasl Aõ:mesmo tempo, os escravos percebiam a'vantagem
de suplementar a dieta e vender o excedentes especialmente
numaãépoca em que era alta a demanda urbana de manta
mentõsi Alguns escravos, pelo menos, produz.iam.o bastante:
pata: atender às próprias neçessidades e vender o restante
nos mercados locais, enquanto outros latifúndios.é a! cida-
des se tornavam consumidores dessasmef'cadorias.

Listas de preços dos prl)dutos básicos, tanto do Rio de
,.Janeiro quanto de Salvador, indicam que a demanda; :êra
.alta.. O preço da mandiaéa em-.Salvador subiu entre 1770 ó
1800, caiu' um pouco na dé(fada de' .1810 e voltou a subir
até meados da década de 1820. Os preços dos a;lamentos.no
Rio de.Janeiro demonstraram um padrão semelhante:P' Se
houve uma época em que$oskescravos proa'avelmente lu+
curam com a venda de seus ekcedçhteé,. foi em filas do pe
ríodó colonial

A produção: dos escravos proporcionou .vantagens
tanto para os es,crai'oÉ quanto para os senhores: Manuais de
agricultores deixavam. claro que. o ..controle social também

entrava ijessa ::equação: ;Conforme disseraih alguns agricul-

produção de arroz, mas nenhum deles produziu mais. de 40
alqueires. naquele ano: Sobre São' Gonçalo, Ver ANTE Mss.
do Brasil, códice 4, f.:291{.1.

5}.'Ver Capítulo 2. Escritos fundamentais no debate sobre â.
[)recha' campon.esa são$Ciro F]amarioú S. Cardoso, 'IA bre-
cha camponesa .no sistema. escraviSta"; in :4grfm/fzzra, esaa-
vfsnzo e,,capa/a/isnzo (Petrópolis, 1979), p. 133-S4i, Antonio
Barcos de Castra, 'A econonüa política, o.capitalismo e a es-
:rápida(i",.In: ..Ã odes de prodzíção ê rea/ídadê bzízsí/eira ed. José

Roberto:de Aülaral Lapa (Pe.trópó]i& ~1980), p. à7-108; Ja.
êob G(atender, "Questionamentos sobre a teoria económica
do escrayísmo colonial';. Esfiüqs .Econóülcos,:v' 1 }/ n..l, p. ..?-
40, -1983;:'Stuart B. Schwartz", Resistance and Accornoda.
tion in Eighteenth-Century Brazil: The Slaveil View-of Sla-
very",..H.4HR,lv. 57, n;: 1, p. 68-811 Fev. 1977.

54..:Ver discussão em Sl:.hWarti; Su.gar P/antafioúiJ p. 435:36
Os pontos de .l)artida da série de preços das mercad(iüasnes-
se período' são Harold B:. Johnson,t'AI Preliminary Inquire
unto Monéy. . Prices,band Wages in Río de Janeiro,f1763:
1 823", ül: Co/a/zííz/ Rào/s .of ,Mover/z .Bzaz{/, éd., Dauril Alden
(Berkeley, 1973)Í p. 231:84; Kàtiê M. dê QüFirós Mattoso,
Sociedade.e..conjuntura na: Bacia nos anos de luta da iúde

pendência",. Un/versa/as ,:1 5 1 6:. ( 1973); p. ?-2é.
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lares de Vassouras em 1.854, "o escravo qué é proprietário
não foge nem provoca desordens":ss 4.demais, permitir aos
escravos alguns períodos de folga com essa finalidade éra
lm incentivo dentro da rotina normal de trabalho e, assim.
diminuía os problemas de supervisão. Do ponto de vista dos
escravos, , a : possibilidade de ganhar:l:algum dinheiro para
comprar roupas e outros produtos, ou tâlve; acabar com
prendo amanumissão, era uma Vantagem desejável. Embo-
ra os escravos pudessem ser trapaceadk)s e perder esse .di
nheiro,; era costume.respeitar:sua inteétidade, porque a uti-
lidade de prt)porcionar um objetivo aos escravos era inuii
importante para a manutenção da disciplina e do controle.3'

.O...contingente escravo. em expêD.sag:nesse, peEíQdo
formou: tantoum cercado quanto um fornecedóilde fnaDti.
mentor'mete.rmiüãda.la+'oura ou região ser CQnsufnidora ou
fornecedora de gêneros alimentícios era situação que vaca.'
va segundo circunstâncias específicas; Aliás, é impossível cal-
cular a proporção dealimentos cultivados belos escravos que
eraiB consumidos pelos próprios escravos, ou chegavam ao
mercado,' ou saber ,qual percentual dos ihàn.timentos que:
chegavam.ãos mercados .locais''era produzido pelos escravos
sozinhósl Contudo, está claro que o mercado interno criou
algumas oportunidades que l os: próprios escravos estavam
ansiosos por apro'deitar. Quando; c.omo vimos no Capítu]o ]]

m grupo de escravos recalcitrantes de Ilhéus, ém 1789; exi',
giu.teihpo para cultivar os próprios alimerítos e .pm meio de
transporta,los para o mercado .de Sal'üadgr,:l;estavarü de-
ihonstrando com seus objetivos a penetração da. agricultú,ra
co;rnercial no âmago:tda escravatura.

BANIA: REAÇÕES DQS ROCEIROS ÀS TENSÕES

ENTRE ALIMENTOS E EXPORTAÇÃO

Ein capitanias como a da Bacia, que dnhailn um forte
setor de expQrtação} a tensa(i'entre a produção de alimentos
e a agricultura para exportação era um problellla antigo é ih:
cessante, exacerbado principalmente durante'os períodos de
expansão da exportação. O problema da escassez de alimen
tos em zonas agrícolas já existia.em meados do século XVII.
Em Pérnambuco, Maurício de. Nassaü, Governador da àoiâ
nia holandesa no Brasil, havia ordenado em 16i8 o plantio
de-belo ihenos 500 covasljde,ihandioca para cada escravo,
para evitei, escassez.?;Na Bahia;, a partir de meados do sécu
ló XVlll os governadores liihitavam o plantio de cana-de;
açúcar. e taba(lo g. certas regi.ões db RecâncavoFpara garáiitir
que outras áreas produziriam gêneros alimentícios à.fim de
alimentar a população.da lavoura e a cidadã de Salvador.?f

O póvó e as tropas militarem"de Salvador passaram,a
depender muito da farinha de mandioca fornecida pelas Te
giões do litoral sul -da Bahia*t(Bóipebal Cairá, Camamu e
Ilhéus),. e ée tornaram süscetív;eis à mani$ulaçãQ dos .ágri
cultores e dos comerciantes. Conformo um governador der
claros em 1670,:: "em todas as administrações sempre hoü-:
vê. fome e o préçó altíssimo .da farinha:besta braça?." Isso\ +.=lB / .

S7. José .Antonio Gonsalves de Mello, Zenzpo dos,}Zaníenyos

12: ed. (Recifê,: 1978), p. 1 50; EvaldoCabral de Mello, O/inda
res/azírzzdq (São Paulo; 1975}, pJ 1 92. O problema mandioca
x açúcàt,é discutido em Gileno de Caril, "Geográüa :econâ
mica a social da"êanna de açúcar no Brasil"; Brczs// .4çKcaref:

ró,.zl 10, n; 1, p. 24-4.1, 1937;.v. 101 n.'2 ,.p. 200-226,,1937.
58. Bczndo,(5 Fev. 1639) BI, Cartas do Colide de Torre, Livr(i
Z, n.3; Ba/zdo (28 Mai 1654),, APB, ord. reg. 59,.f. 70'71.:0
Conde de Atougia suspendeu a antiga proibição'de planta
ção. de tabaco em Cachoeira e Inhambupe porque a farinha
de mandioca produzida- nessasregiões nãQ ia para Salvador.

59?lBa/zdo (24 dé.Abril de 1670) Governador Alexandre de
cousa: Freire ACS. 125.5 Provisões

P5..Esseéomentário é citado por Eduardo Silvo em 'A fuik
çãg ideológica da 'brecha camponesa'", in Reis e Salva, Arego-
cíação e co/zPíro; pl' 22-3 1€ Ver também seu, Ba7õês e eshavídãa
(Rio de Janeiro, 1984, especialmente a ieção:. "A caréstia
dos gêneíos: como sustentar a bicharada") p.'l S9'70.
56. Henry Koster, Trízve/s ín Bz'aaC2.' ed:} ..2 'ç. (Philadelphia,
1 817), 11, p;J 1 94, p. 226-28: Kostçr assinala (Íué em Perhaiü
t)uco a tradição do pecúlio .dos escravos geralmente era res'
peitada.

156 157


